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Anamnese 
Consulta em 14/02/2022 

 

 Identificação: 

Masculino, 67 anos, casado, aposentado, domiciliado em Maricá – RJ. 
 

 QP: 

“Ferida no dedo por um peixe.” 
 

 HDA: 

Paciente relata trauma perfurocortante, há 2 meses, na face lateral do 2° 

quirodáctilo direito, ocasionado por tilápia em pescaria na Lagoa de Maricá. 

Informa que a ferida foi provocada pela parte superior do dorso do peixe. 

 

  



Oreochromis niloticus 
(Tilápia do Nilo) 



Oreochromis niloticus 
(Tilápia do Nilo) 



14/02/2022 



14/02/2022 



 HDA: 

Fez uso, por conta própria, de 3 comprimidos de Amoxicilina, 

sem melhora. Buscou atendimento em UBS onde recebeu 

prescrição de Cefalexina 500 mg, de 6/6 horas, por 7 dias, tendo 

apresentado melhora parcial do quadro, com diminuição da dor, 

da descamação, dos nódulos e persistência do prurido. 

 

 HPP: 

Nega comorbidades, nega alergias, nega uso de medicamentos 
contínuos. 



Hipóteses Diagnósticas 



Hipóteses Diagnósticas 

Esporotricose cutâneo linfática? 

 

Micobacteriose não tuberculosa por 
Mycobacterium marinum?  

 

Erisipeloide? 

 



Conduta Inicial 

Exame Micológico Direto + Cultura 

 

Biópsia (1 fragmento para histopatologia e 1 para 
micologia) 

 

Exames Laboratoriais 



Exame Micológico e Cultura 



Hifas hialinas septadas e 
Conídios dispostos em forma 
de margarida 

Microscopia 



Laudo da Cultura 



Laudo Histopatológico 



Diagnóstico 

Esporotricose – Sporothrix sp 
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Consulta de Retorno – 28/03/2022 



Tratamento 

 Itraconazol 100 mg – 1 comprimido após o almoço e 1 
comprimido após o jantar. 
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Esporotricose 
 Micose Subcutânea ou Micose de Implantação 

 É uma infecção subaguda ou crônica, causada por um fungo dimórfico 
denominado Sporothrix sp, de notificação compulsória no RJ; 

 Lesões polimórficas na pele, subcutâneo e linfáticos adjacentes (forma 
cutâneolinfática é a mais comum); 

 Epidemiologia universal com maior ocorrência nos climas tropical e 
subtropical; 

 Prevalência em zonas rurais e regiões endêmicas; 

 Transmissão zoonótica mais frequente: gatos (hiperendemia no RJ) e tatus. 
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VULNERANTES DE PEIXES 
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Motivos da Apresentação 

Raridade do caso devido ao animal envolvido no 
contágio / Poucos casos descritos na literatura; 

 

Ressaltar que a Esporotricose deve ser 
considerada também uma hipótese clínica em 
certos casos de traumas ocasionados por peixes. 
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